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Via-Sacra ao vivo é o
ponto alto daS. Santa

No domingo é realizada a
coroação de Nossa Senhora
e iniciarão as comemora cõe­
a São Benedito. Essa festa
terá seu ponto alto na se­
gunda-feíra, com areaIlza.
(:00 das festlvldades na I ~...;
ja de São Benedito, localiza.
da na Vila Modesto. Junta.
mente, será realizada a IV
Feira do Artesanato de Pa­
raíbuna, com pecas feitas pe­
la populaçâo local. Estará
8 brlfhantandn as !e~t'v;.-J~ -te"
a Comnanhí... de Moçambique
P .a Corporação 1\fli ,4cal do
G.o De de Taubaté.

FESTA DE
SÃO BENEDITO

realizada a tuna hora da taro
de, que parte do Morro do
Cruzeiro e termina na Igre­
[a Matriz, terá uma nova
preparação . E que este ano
será tentada pela primeira
vez uma verdadeira Via-Sa·
era ao vivo, com pessoas re­
presentando os papéis dos
personagens da maior histó­
ria de todos os tempos.

Essa Via.Sacra, partiu de
elementos ligados a 'Igreja,
que viram a necessidade de
usar essa fórmula para que
os fiéis sintam com maior
intensidade a verdadeira fi·
nalídade da semana santa .
Por isso é que os integrantes
da encenação avisam que
«não se deve esperar de ma­
neira, alguma um espetáculo
teatral, país os personagens
não são atores, e a finalida·
de 'é especificamente trans­
mitir melhor a mensagem do
padecimento de Cristo».

A encenação toda começa.
rã às 12 horas no Largo da
Matriz, quando Jesus se en­
caminhará até o Morro do
Cruzeiro, montado em um
burríeo. Lá terá inicio a prl•
metraestação, que depois de
percorrer a Vila ,Modesto,
Av, Beira Rio, Praça Canu­
to do VaI, Rua CeI. Camar­
go, terminará dentro da Igre­
ja. onde será encenada a cru­
cifica.ção de Cristo .

Já no s2bado acontece a
Aleluia, com a liturgia da
hêncão do fovo novo e da
água que é usada durante
todo o ano. nara .os batismos.

VIA-SACRA

Mas a .maíor comemoraclO
este ano é sem dúvida na

sexta-Ieíra
A Vla·Sacraá tradicional,

•se sabe, ainda é guardada a
tradição de se ter em casa
um ramo benzido. Isso é u,sa.

. do durante O ano todo, prin­
cipalmente 'quando desponta
uma trovoada. Ai queima-se
o ramo para espantar as des­
graçlls.

,RECANTO, DOS TAlA 0'1 OS;
PAR A,IBUNENSES NA DIREÇAO

ministração daquele clube. Nos próximos dias o ne..
Para isso se cotizaram e gócio será efetivado legal.
compraram 51% do seu pa" mente,' e os escritórios de
trímônio. Com a direção administração serão ime·
do Recanto, de agora em dlatamente transferidos p..
diante será totalmente de ra a cidade. Logo após a
responsahilidàde ,desses transferência os novos pr~

compradores, o que, na prietári08 farão ·um.prs..'
parte prática o clube' pae- meira reunião, para toma­
sará II ser inteiramente dOi rem conhecimento da si­
paralbunenses, pois será tuação real do empreendi.
não só frequentando coma mento e decidirem' as pri•.
também dirigido por peso meiras providências de .d-
soas daqui. ministração do clube.

A Semana Santa, apesar
doi; pesares, está sendo rea­
lizada com toda força este
ano. O Domingo de Bamos
é um exemplo'claro, com to­
«lo'mundo levando seus ramos
para serem benzidos. Como

o Reeanto dos Tamoros,
iniciado há mais de um
ano na entrada de Parai­
huna, já estava se tornan­
do um fantasma para •
população local, principal.
mente aqueles que viam fi·
nalmente nascer um local
adequado para o lazer de

, suas familias,porém ago­
,ra a coisa já está tomaadc
outro rumo. I

VáriaS paraibunenses,
decidir fàzer parte da. àd-'"
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Escrit6ril ContiMI São J.S~
reco Conto Resp. José Benedito Soares (Dedé}

C;R.C. NP 65.515

R. CeI. Camargo, 93 - Fone: 62·0148 - PARAIBUNA·SP

fAÇA SUA ASSINAT·URA

(Reme~er, .cheque nomlnà! a favor de ~'Fiof'ha da
Serra" para a Rua CeI: Oarnarqo, -14&, Paraibuna·SP.

Paraibuna celebra. a Se.
ma-na Santa, não com aquela
al1tenticidade do.~
mas ainda com fé-o

Fé que hoje está se esva.
indo por entre os dedos das
famílias, mesmo as mais tra­
dicionais.' E nossas famUlas
são todas de um passado,
quando ir a missa era uma
obrigação, dentro da socie­
dade.

A Semana Santa começava
na Quarta.Feira de Cinzas,
com o têrmíno do Entrudo,
como era chamado o nosso
Carnaval. Durante toda a.
quaresma guardavam-se os'
ditllmes da igreja. Não se
comia carne às quartas e sexo
tas, e a Semana Santa, pro­
priamente dita, começava
com o Domingo de Ramos e
durante os sete dias reinava
o maior respeito em toda a
cidade. Cobrtam-se os santos
na Igreja Fazia-se a Via.
Sacra diariamente. As bea­
tas revezavam-se nas orações
da Igreja.

Na quínta-tetra realizava­
se o tradicional Lava-pês,
mas era na Sexta·Feira San.
ta que as cerimônias t0ma.­
vam o seu vulto maior, com
a realização, em plena mela­
noite da procissão do enter­
rO,que percorria as ruas ,da
cidade, Ilumínadas apenas pe­
las tochas demão, carrega­
das pelas Irmandades, Ma.
drugada adentro, todos saiam
a acompanhar aquele corte­
jo fúnebre. Só se ouvia as
rezas, as matracas e, de es­
paço em espaço, o canto da
Verõnlea cu o som da Mar­
cha Fúnebre do Seu' Slquei.

ra, tocad~ pela BandInha do
póca.

Altas horas da madrugada.,
o cortejo chegava na Igreja
Mll.triz, onde era feita as re­
zas finais. Ai todos saiam
para tomar seu café com boo
linho, ao lado da matriz.
Ali formava-se fileira de bar­
racas, que só fechavam no
domingo à noite. Na noite
de sábado repetía-se a' aglo.
meraeão. Era a noite da
Aleluia, com a Igreja reple­
ta de fiéis, realizando a l~

turgla do dia. Com o tê1'l1llo
no tnteíava-se a tradlc10nal
proeíssã» da Ressurreic:let­
que muitas vezes foi realiza.
da às três horas da JIladrU..,
gada.

As celebrações termtnavam
no domingo, com a coroação
de Nossa Senhora, que ,era
realizada fo~ da igreja, tan.
to era a aglomeração das
pessoas. Mas 'não terminava.
aí. Grande parte das .famf..
lias ficavam para honiena­
gear São Benedito, cujas fes­
tividades são realizadas na
segunda-feíra ,

Ai sim a . cidade se esva­
ziava.

Hoje, exístem todas as ee­
memorações,~ estão todas
mudadas, umas, por necessí­
dades, outras pqr mudaneas
.na liturgia da igreJa. Com
Isso sente-se, em muitos. uma
pontinha de saudade daque,
les tempos, em que a Se",,'\·
na Santa «era mais bonita»
e o POyO tinha mais fé. Mal'!
fé na religião, nos santos, na
vida. Essa vida que tá dura

• de ser vlvida .

Dímas Soares de, J\lvarenga

o novo festíval da Globo .não faz nínguêm morrer.
de rir. mas também não foi teíto- para ser l.wado a sé.
rio. Zé Geraldo apresentou «Milho aos Pomboss, e,"
que rasgou o verbo: «Quanto mais alto o cargo, maldi'
o rombo», Foi desclassificado. Incrível!

Pessoas que estiveram dentro do sistema global ga­
rantem-nos que a coisa é marmelada mesmo. Não é sô
Impressão- 'nossa. Uma marmelada agora financiada pe­
las gravadoras , Notem que os intérpretes silo contra-­
tados antes mesmo de apresentarem-se ao plÍblico,'O
que mostra o quanto a brincadeira está. ensaíada, e que.
os vencedores já foram escolhidos.

Tem mais: Se os apresentadores garantem que foi
inscrita uma música para cada grupo de e.ois mil ~ra'
síleíros é de se supor que muita cotsà. boa rícou de fora,
a. julg~r pela baixa qualidade da maioria das músicas
Qpresentadas nesta primeira eliminatória.

Talvez a única classificação _justa, entre tanta des­
classítícacão Injusta, tenha sido «Tempo Presente:!> do
Quinteto Violado: ... «é tanta gente sem virtude, tanta
virtude sem gente.»

•••
Acredito na honestidade de um jornal, quando cn­

tíca o que está errado e trata com naturalidade o que
é correto. Não se pode omitir .as coísas certas, mas,
cuidado com o confete é necessário.

O executivo paraibunense está preparando o que a
-tecnocracia moderna chamaria «pacote de obras», que
é de grande importância para a munícípaüdade, queíra­
mos ou não. Acreditem que o mercado velho, O estádio
e o Centro Comunitário muito nos orgulnarão, embora
alguns virem a cara para estas realízaçõea.

No entanto. paralelamente, a preteítura poderia pr0­
vídencíar pequenas medidas que complementassem a es­
tética da cidade e melhor orientassem (, trânsito dos
mora dotes e visitantes de Paraibuna.

Um pequeno exemplo da orientação que propomos
está sendo realizado pela Dísjore e Folha da Serra, altl~

tios dando continuidade ao trabalho de divulgar o que
o município oferece ao nosso propalado turismo: NO"
trevo do Bairro do Caracol (Km 35), serã colocada uma
placa índícando o caminho para um dos mais belos tre­
chos da reprêsa, denominado pelos usuãríos como fPa·
rstso dos Pescadores>.

~t'-~ CE "t~
~~~ ., rf~, ____

R,estaurante wpr, Lanchonete
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VENDE
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Projetas Rurais e Residenciais
Eng.o Manoel Luiz Ferreira .

Rua Preso Castelo Branco, n.o '580 - Tel.: (012·H 22·3890 ­
11660 - Caraguatatuba - S. Paulo

Legalize suas terras,
sem dinheiro

INVENTARIOS - DESAPROPRIAÇOES -- POSSES - INCRA
-MEDIÇOES - DESMEMBRAMENTOS - REGISTRaS DE

ESCRITURAS, ETC
- ESCREVA PARA LECRUSUl, -

Ru~ Euclides Miragaia, 394 - ecn], 1.IU
12200 - São José dos Campos·iP

E AGUARDE NOSSA VI5ilTA
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EM CARAGUATATUBA
VISITE O PORTO DA BANANA
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LATICINIOS

"SANTA ROSA"

PAG.2e 3

Ó qúe resta do Porto da Banana

Roteiro
das

balsas

assim o local passe a ter o t-----------,
1estaque que merece.

Para chegar ao Porto da
Baliana é muito fácil. Fica
na estrada que vai de' Ca­
raguatatuba a S. Sebastião,
a 8 km de Caraguatatuba.
togo após a Ponte do Por­
to Novo,. entrar na pr.me'i­
ra à esquerda, rodar mais
fins quinhentos metros, c
você encontra o lo~~1.

Ac-sar de ser um marco
de grande importância pa­
ra a região do Litoral Nor­
te, hoje todas .as instalações
do porto encontram-se em
estado de abandono, um
nítido descaso das autori­
dades. Mas mesmo assim
mercce ser visitado e co­
mentado, pois, quem sabe,

Os turistas mais curiosos
que se dirigem para o lito­
ral, podem procurar, a tí­
tulo de curiosidade, visitar
o local do antigo Porto da
Panana, localizado no Rio
Iuqueriquerê. .

Esse porto foi construído
pela família dos ingleses,
que alí residiam e cuIt;va­
vam a terra. . Os ingleses,

. como eram chamados, Io­
ram grandes plantadores de
'banana e laranja nas ime­
·diações de Caraguatatuba,
sendo mesmo a razão eco­
nôrnica da região, antes da
ascensão do turismo. Para
isso a fazenda construiu
perto dc 100 Km de trilhos,
em bitola cstreita, que com
seus 200 vagões transporta­
vam a produção dos pés da
scrra até esse porto.

Alí eram c·olocados em
"chatas" que levavam até
o porto de Santos, onde cm­
'barcavam para o exterior.

ABANDONO

FÁBRICA E VENDAS

queijo minas e mussarela

Bairro do Rio Claro- Paraibuna-SP

QUEmdOS ROSA

O verdadeiro queijo d'e Poreibunc
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acesso à Usina de Paraihn,
na, localizado em frente à
Churrascaria Rancho Alevre .
Segue-se pela antiga SP·99,
que, por SI só, torna-se um
passeio agradável, podendo
ser apreciado um bom tre­
cho do Rio Ptt.faiLunu. f\tt
a balsa são aproxlmadamen­
de ouilômetros, quase to •
do asfaltado, exceto um tre­
cho de 2 quilómetros perto
da balsa, também em boas
condições de tráíego .

Outra opção é er trar à es­
querda, ao lado da Churras­
caria Fezendão, seguir por
um trecho de 1 quilômetro
em terra. Quando encontrar
o asfalto da antiga SP·99,
"irar a esquerda e, automa­
ttcamente. você chegará à
halsa .

As duas balsas fazem o
percurso gratuitamente, de
hora em hora.

Rodovia dos Tamoíos - <SP-99)
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BAR E RESTAURANTE

-Estrada dos Tamoios, Km 38

CHURRASCARIA

~HURMSCO COALHADA CASEIRA

GARAGEM INDIVIDUALSO~ AMBIENTE

.PROMOCA<2: IlE 2,- A 4.- DIA CR$ 500;00

Rodovia dos 'I'amoics - (~P-99) "KM.t461

TA,",Ó

MOTEL

\anchon~te

Para se chegar a Balsa do
Paraitinga, deve-se tomar a
estrada que vaí pm dtreção
ao Bairro do Ribeirão Bran­
co _ Ela sai da SP·99 - Es­
trada' dos Tamoios, no tre,
vo de saída da cidade de
Paraíbuna . Lado esquerdo,
antes da ponte, para quem
trafega no sentido S. José­
Caragué (veja o mapa). Até
a balsa, percorre-se aproxi­
madamente 8 quílômetros em
estrada de terra, e deve-se
dirigir com cuidado, em al­
guns trechos em más condi­
ções de conservação da es­
trada.

A Balsa da Vargfnha. po­
de-se chegar por dois carni­
nhos: Um sai do trevo de

COMO CHEGAR

Paraibuna·SPEstrada dos Tamoios, Km 60

AUTO-POSTO CHURRASCARIA
RODíZIO

ESPIGÃO.

A MELHOR PARADA DA. ESTRADA

EXPERIMENTE A TRADICIONAl CARNE ASSADA

_ ASfAlTO

= Te~M

~~;~.I ÁGUA

oROTEIRO DAS BALSAS
Criadas pela CES?, para

resol ver o problema de trans­
porte entre as cidades de Pa­

. ratbuna e Natividade da Ser­
ra, as balsas do Paraitinga
e Varsrínha. estão se tornan­
do hoje um marco para o
turismo de Paralbuna ,

As balsas fazem um per­
curso de aproximadamente
quinze minutos atravessan­
do o lago formado pelas
,íguas das barragens, num
r.asseío atraente, tanto para
hs crianças, Como para os
adultos. podendo inclusive
levar seus carros. A balsa
transporta atê dez carros de
uma vez . Além do passeio,
existem muitos locais em que
se pode pescar pois toda a
represa é hoje fartamente
povoada por peixes e a ten­
ctt"ncia é aumentar, devido a
ir auauraçào, recentemente,
da EstaC';1O de Pisecultura
de Parulbuna, que irá pro­
duzir uma média de 1.2 mi­
lhão de aleviuos por ano,
Por isso tudo o local je' es­
t;i até sendo chamado de
eParniso dos Pr-sr-ado res »

í~q~~!~ÇYl1
I DOCES, QUEIJOS, LINGUiÇA I

LANCHES VAR,AúüS I-
!~ ,,,"",...,.", ..""",,. (" ..,.",... ". ".".."""",,,,,. II________ ii
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Festa de· S. Cruz
1(J 3 de maro de 1981

Bairro do Braga,nço
PARAIBUNA

DIA 1.0 OE :'I1AlO - SEXTA FEIRA:
10:00 horas - Missa na .Capela - l.a Trezena
12:00 horas - Será servido um suculento rogado ao

povo
14:00 horas - Provas Equestres Rurais
16:00 horas - Torneio de Truco

DIA 2 DE MAIO - SAlBADO:
09:00 horas - Corrida de Pedestres
10:00 horas - Corrida Cíclística
12~00 horas - Almoço com comida tipica - Virado de

Franco. Fogado, etc ...
14:00 horas - Sensacional Rodeio com Carlos Camargo,

Toninho Sérgio Galvão e Abilinho
'.9:00 horas - Missa na Capela. Em seguida Leilão,

quermesse, fogueira e show de violeiros
da região.

DIA 3 DE MAIO - DOMINGO:
<l8:00 horas - Cortejo, carregando uma cruz, saindo da

Igreja Matriz até o Bairro do Bragança
09:00 horas - Levantamento do Cruzeiro
1():()0 horas - Brincadeiras com Pau-de-sebo, leitoa en.

sebada, e quebra-pote . 'Leilão e quermes­
se de prendas

15:00 horas - Missa de Santa Cruz, com l.a, Comunhão
16:00 horas - Solene Procissão de Santa Cruz.

Em seguida quermesse e leilão de prendu

'esteiros:
Benedito F. Siquelra, José Eugênio, Chico da caisa,

Argemíro Parízoto, Sebastião Fonseca, Benedito Morel­
ra, Lauro Finato e Gerson da Silva.

Os resteíros agraaeeem a colaboração da Prefeitura
Municipal, Cooperativa de Latícíníos de São José doS.
Campos, jornal Folha da Serra e Serviço de Alto-Falan­
tes Gold's Star Som.

,

I
I

f' C L AS S I F I C A DOS r

Topeçaria Paraibuna f o,o PI RII BUNI
Consertos de estofados em ge­
rai - Confecções de cortinas ­
Colocação de carpetes - Capas
pI autos - Único especializado

em Paraibuna.
Lad. Francisco G. da Fonseca, 6

I Transporte de Cargas
A qualquer hora, em Pick-Up ­
Komb.i - Ponto no Largo de
Mercado, ou falar com o sr,
Senival, à rua Vise. de Paraibuna
n.? 89 - Tel: 62-0030

Paraibuna - SP.

REPORTAGENS DE CASAMENTO, SOLENIDADES
BATlZADOS, ETC

POSTERS E FOTOS PARA DOCUMENTOS
Rua Major Ubatubano, 14 - Fone: 62-0094

'PARAIBUNA·SP

<>~~ PROPAG.C'DAS NO AR

; . ' ~ ,"'1<i _ ALl'Gl'EL DE

~~ ~ APARE:HAGD! DE son
1- ... .. , .... '. Fone: 62-0084 -
l;ElUBLlC IPAOE>
Rua Ce!. Camargo. 146 - I'araibuna-Sl'

~ ~ ~rr-_Cr\SJ\ STrt. BBil~tA

:/

0 ! TECIDOS, CALÇADOS, ARMARINHOS
~ ~CONFECÇOES PARA CRIANÇAS E ADULTOS
~'cD. MALHAS HERING - SULFABRIL - MALWEE
:;:;; """< Ladeira Flávio Antonio Andrade, 75 - Tel: 62-0008
~ 12260 - PARAIBUNA-SP

. --

ROUPAS UNI!SEX

APROVEITE OS ÚLTIMOS LANÇAMEt-JTOS DA MODA UNISSEX
CAMISETAS ESTAMPADAS - CAMISAS HAVAIANAS - CAL·
ÇAS - MACACõES - SAIAS JEANS - MINI-SAIAS - CON­
JUNTOS - SHORTS BERMUDAS.

Rua Humaitá, 48 - Centro- Parajb~a.SP
CEP 12260 - Tel: (0123) 62-0330

\ .

\

BLOCOS DE CIMENTO DE ~ 10. 15 e 20
FABRICADO§ ESPECIALMENTE COM PEDRISCO

-Av. São José, 226·- (0123) 62-0017
12260 - PARAIBUNA·SP

SERVIMOS COMIDA CASEIRA
À MODA DA CASA

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

praç~U~~~~:aAd~~~r~~~:O?~~;~'O~,,~g3!5 _J
12;<liQ.-- PARAIBUN..;,;A,""".;;S~P . __

r" ,

• >

l'- '

Relojoaria «Jóia»
- Antonio Tadashi Taira ­

Consertos de relógios e jóias ­
Serviccs com garantia.

Rua Humaitá, 42 - Paraibuna

Siciel.tar.ia Aparecida'
- Elzo Oliveira da Silva ­

Peças e acessórios
consertos em geral

Rua Pe. Antonio Pires do Pra­
do. 76 Paraibuna - S. Paulo

hra anunciar - tel.: .62.()084

Rua Coro_' Camargo, tI.o 146
PARAIBUNA . SP.

RABELO LTDA.
'Sob a direcão de Hélio Rabelo

cmiÉBCIO DE FRUTAS E VERDURAS
ATACADO E VAREJO

A MELHOR QUALIDADE PELO MENOR PREÇO

ENTREGAS A DOMICILIO
Abastecemos 3 vezes por semana

segundas,quintas e sábados
praça Manoel Antonio d. Carvalho. 118 -

tel: 62.Qf99' PAAAIBUNA -:- 5P.

Pa.da.ria Santo Antonio
A PADARIA TRADiÇÃO DE PARAIBUNA

DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Camargo. 176 - Tel: (0123)62-0060
12260 - PARAIBUNA-SP

Restaurante da otnda

I
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SABADO: 25•.DE ABRIL DE 1981

APRESENTA AO vivo

ATLANTICO TEM
NOVOS ONIBU,S

LA NCHONE'lrE
XUXU

ESsa ínjeção d,~ mais vet­
cuíos lrá, sem dúvida,' melho­
rar as condições ele transpor.
te na região, inclusive para
os paraibunenses, pois a em­
presa fará um rescatonamen.
to dos ónibus que faziam o
percurso Silo Paulc-Lítora).

com o obíetívo de dínami­
zar o transporte rodoviário
I'ntre a capital e o litoral
norte, a diretoria do Expres­
so Rodoviário Atlântico aca­
ba de adquirir mais 20 ôni­
bus scanía, para suprir as
necessidades. de transporte,
sempre çrescentes na região.

carlos gia~nini
Carlos Giannini e~tara apresent~

do uma noite de MPB, interpretand. o
, -

brae de Chie. t Vinieius, Job,im, etoe
A direçã. da Lanohonet'B jl~ está f,!·

zend. reserva de mee&s.

ESPORTE·
COM ESPO~TIVA

Zt: IiORflAOtA

A nossa reportagem, apesar das grandes reallzaçõe.
esportivas na cidade, foi assistir o já tradicional cracha)
de todas as terças, quintas, sábados e domingo, no Es­
tádio Ptca-Pau (não é o amarelo). De lá voltei encano
tado como que foi apresentado. Tanto pelo futebol,
como pelos lances que aconteceram. Aliás, face a essa
beleza que vimos, já estamos até, pensando em organí­
zar uma excursão para os próximos. jogos. Já estão acer­
tadas as carroças do Zé ~Dlto e do Zé Ricardo.

Mas, voltando 'a famigerªdlqieleja 11 que assisti, res-
. salto , a' atuação do atleta Lauro Vieira que, mesmo Jo­

gando descalço, travou uma bola com Zé Jurulia, man...
oando-o ao brejo. Foi preciso usar o guincho para tirá·
10 de lá e, ainda por cima} arrancou todaaas travas da:
chuteira .-Achamos algumas enfiadas no vão do dedo
do pé.

Mais ,interessante foi o azarado do Juca Cego. Ten·
tando cabecear uma bola, errou e acertou o barranco,
torcendo o pescoço. Prova disso .é que sua dentaura foi'
parar na nuca .. E aconteceu só isso porque era o seu
dta de sorte.

Tito, coitado, estava jogando sem óculos; Enfiou o
pê em um pequeno buraco de tatú, localizado -no cen­
tro do campo. Com isso torceu o pé a, o mais incrível rol'
que ele mesmo não percebeu, tanta era a sua euforia
~ rogar. Mas eU4 que estava mais calmo, notei, pois
ele vinha andando'em minha diréção, mas, quanto mais
andava mais se afAstava.do local em que eu estava.
Çionclusllo dé tudo, estava com o calcanhar virado pra
frente., Com a descoberta a equípé médica entrou em
áçll.o. Pegaram o rapaz e fízeram-no enfiar o pé no btí­
raco novamente, isso em plena corrida. Tudo bem. O
r.,lpaz ficou bom do pé, apesar de ficar meio traumat!.
7.8do coin essa história toda. .

Podia falar mais desse .Io~o. mas fica só nisso, por-'~'

que' se DIlo a' minha excursão vai ser um rracasso-

Patrocínio·
II'_ir I'Ç ,I $ 'C,ba 'I r ral

Estrilório Paraibnna
DESPACHANTE - RENATO CELESTE E IRMÃOS

LICENCIAMENTO DE VEICULOS
CARTEIRA NACIONAL DE HABILlTAÇAO

(Renovação, Transferência, 2." Via)
SERViÇOS DE ESCRITÓRIOS EM GERAL

Rua Maior Ubatubano 130 - Tel: 62-0116

-Filiai-
ESPr:CIALlZADO EM INCRA

[cadastrameruo atualização e recursos).

IMPOSTO DE RENDA FUNRURAL

VENDAS DE IMÓVEIS [Chácaras, Sitios e Fazendas)
FAZEMOS SERViÇOS EM S JOSE E S, PAULO

Pr: Marcelino A. Moura, s/n.O \ [ao lado da rodoviária)
PARAIBUNA - S. PAULO

Mostra fotográfica que será reatn.ad« em junho. mos­
trando a história de nossa cidade e nossa zente .

Se você tem uma fotografia, data de antes de 1965.
que diga respeito a nossa cidade, er tre em eontato com
este jornal, para que ela faça parte desse aconteci­
mento.

rolhadaSerra

fü[JUM POVI}
IDE UM LUGARl [KTO lCJ

Bar do Moacir

- o ponto de encontro dos amigos ­
Rua C.1. MartiM, 214 - 'araibuna - SP

. Tel: Recados -62-0318

PETISCOS. PEIXE FRITO. SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE PlziAS

Mercearia
Cen·tral

de Augustinho Martins Neto.
CEREAIS, DOCES E LATARIAS. FRUTAS.

VERDURAS E LEGUMES- FRESCOS
RlH! CeI. c.margo, n.- 139 (0123) 82-0111

PARAIBUNA - SP.

maurOQ

PARAIBUNA - S. PAULO
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